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igae e saÚde pÚblica

Nos dias 18 e 19 do mês de Fevereiro a IGAE, à convite da Ministra da 
Saúde, participou de forma activa numa reunião, com os parceiros sobre a 
implementação do pacto nacional da saúde 2014. Em particular, a  IGAE, 
através do seu Inspector Geral, Engº. Elisângelo Monteiro, realizou uma 
apresentação sobre o poder da fiscalização na viabilização do plano estraté-
gico de combate aos problemas ligados ao álcool, demostrando que a fiscali-
zação no controlo da qualidade das bebidas importadas, produzidas no país 
e comercializadas, implicará melhoria de qualidade destas bebidas e 
provocará diminuição do seu consumo devido ao aumento do preço (Ver 
Gráfico 1). 
Mas também, demostrou que irá trabalhar no controlo do horário de funcio-
namento dos estabelecimentos de vendas de bebidas alcoólicas e no fecho 
dos alambiques para que se possa diminuir a quantidade de bebidas alcoóli-

grÁfico 1

igae e adeco
No dia 20 de Fevereiro de 2016 a 
IGAE e a ADECO realizaram duas 
palestras no liceu de Achada Grande 
para darem a conhecer aos estudan-
tes os direitos e deveres dos consu-
midores no âmbito da lei Nº 88/V/98 
de 31 de Dezembro, apresentado 
pelo Presidente Concelho Directiva 
da ADECO, Eng.º. António Pedro 
Silva. Mas também, o Inspector-Ge-
ral da IGAE deu a conhecer aos 
estudantes o livro de reclamações e 

cas consumidas. Ainda, foi apresen-
tado as acções da IGAE em 2015, 
relativamente a produção e comer-
cialização das bebidas alcoólicas 
onde se estima que foram impedi-
das de entrar no mercado cerca de 
4 milhões de litros de bebidas 
alcoólicas espirituosas.

como é feito o seu uso para que 
quando sentirem os seus direito, 
enquanto consumidores, ofendidos 
possam fazer uso do livro de recla-
mações para que o conflito de 
consumo seja resolvida pelas autori-
dades competentes. A inda, a 
mesma palestra foi ministrada aos 
moradores da localidade de Achada 
Grande Frente, no espaço da casa 
do direito.
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desmantelamento do matadouro do taity -
 cidade da praia

Na madrugada do dia 13 de Fevereiro de 2016, 
a IGAE, no âmbito da primeira operação 
extraordinária motivada por uma denúncia, 
desmantelou o matadouro clandestino do Taity, 
localizado na cidade da praia, onde fazem 
abates de suínos, bovinos e caprinos e ovinos 
para fornecerem os mercados, minimercados e 
supermercados da capital. 
Para fugirem a taxa cobrada pelos matadouros, 
os açougueiros tem enveredado por esta práti-
ca que coloca em grande risco a saúde pública. 
Por esta razão, a IGAE priorizou nas suas 
acções o abate de animais para que se possa 
dar maior segurança ao consumidor e viabilizar 
os serviços do matadouro municipal.

operaÇÃo indÚstria nÃo alimentar

Em colaboração com a DGIC e DGE, a 
IGAE realizou acções de inspecção no 
sector industrial não alimentar para se 
verificar o cumprimento das leis que 
definem os moldes do funcionamento 
deste ramo da actividade económica. 
Neste sentido, apresenta-se os seguintes 
resultados:

Numa rápida análise do gráfico das infracções, barras vermelhas, pode-se ver que a 27 indústrias inspeccio-
nadas estavam em situações de ilegalidade, comprometendo a sobrevivência dos seus concorrentes. Daí que, o 
papel disciplinador que a fiscalização possui garante o normal funcionamento do mercado e a sua consequência 
favorável no crescimento da economia.


